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Resumo 
Este trabalho teve como objetivo investigar a composição de ácidos graxos séricos em camundongos diabéticos que                
foram submetidos à ingestão de óleo rico em EPA. As análises foram realizadas utilizando cromatografia gasosa                
acoplada a espectrometria de massas. 
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Introdução 
O diabetes apresenta alterações na resposta inflamatória,       
sendo os pacientes diabéticos mais suscetíveis ao       
desenvolvimento de infecções e úlceras¹. Nosso grupo       
mostrou que o óleo rico em EPA prejudica a reorganização          
do colágeno devido à elevada produção de IL-10 em         
camundongos sadios², e os resultados indicam que esse        
ácido graxo modula o sistema imunológico através da        
produção de mediadores lipídicos e protéicos envolvidos       
na inflamação³. 

Resultados e Discussão 
Análise estatística: valores foram expressos como média.       
A significância foi analisada usando two-way ANOVA e        
pós teste de Bonferroni. (*) indica diferenças entre C e D;           
(#) indica diferenças significativas entre D e ED. 

Figura 1. Ácido linoleico (%) no soro coletados de animais 0,           
1, 3, 7 e 10 dias após a indução da ferida. (C) Controle,             
(D) Diabéticos e (ED) animais diabéticos que receberam      
óleo rico em EPA.

Figura 2. Ácido oleico (%) no soro coletados de animais 0, 1,            
3, 7 e 10 dias após a indução da ferida. (C) Controle, (D)             
Diabéticos e (ED) animais diabéticos que receberam óleo        
rico em EPA. 

Figura 3. Ácido eicosapentaenoico (%) no soro coletados de         
animais 0, 1, 3, 7 e 10 dias após a indução da ferida. (C)              
Controle, (D) Diabéticos e (ED) animais diabéticos que        
receberam óleo rico em EPA. 

Figura 4. Ácido docosahexaenoico (%) no soro coletados de         
animais 0, 1, 3, 7 e 10 dias após a indução da ferida. (C)              
Controle, (D) Diabéticos e (ED) animais diabéticos que        
receberam óleo rico em EPA. 

Figura 5. Ácido araquidônico (%) no soro coletados de          
animais 0, 1, 3, 7 e 10 dias após a indução da ferida. (C)              
Controle, (D) Diabéticos e (ED) animais diabéticos que        
receberam óleo rico em EPA. 

Conclusão 
Em conclusão, a administração oral de óleo rico em EPA          
reduziu a porcentagem de ácido araquidônico sérico       
quando comparado ao grupo de camundongos Controle       
e ao grupo de camundongos Diabéticos. Esses dados        
podem estar associados ao compartilhamento de      
enzimas entre as vias metabólicas dos ácidos graxos        
ômega 6 e 3. 
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